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Os representantes brazilei-
ros, quasi sempre são escolhi-
dos dentre os «figurões» mais
bravios dos partidos tios Es-
tados, chefes de localidades
provincianas que, pela infla-
encia que exercem no.< po-voados, concorrem com maior
numero de votos pàiaaselei
ções do governo. Não se pro-curam saber as qualidades
dos indivíduos. Dahi o terem
assento nas bancadas da re-
presentação do Paiz, homens
sem inteliigencia, sem edu-
cação social e sem a menor
nocâo dos deveres poli ti-
cos. Estes obedece n/i cega-
mente ao governo, Vipprovaiu
todos os actos que se discu-
tem sem a mínima conscien-
cia do que elles encerra n,
bastante que sejam do agra-
do d'aquelles que na mesma
facção,sem integridade de ca-
ractcresem pundonor, os di-
ciam e os subscrevem, leva-
dos simplesmente pelo desejo
de provar gratidão aus que
os remuneram com colloca-
ções accumulantes e esconda-
losas. Tudo é o interesse pes-
soai, o amor ao bem-estar pro-
prio. O que se faz em nome
da Pátria, é, quasi sempre,
com outios intuitos pelos
quaes a pobre é responsável

Os desmandos nio são re-
provados e os representantes
da nação usufruem todas as
commodidades que pode ai-
mejar o humano sêr ! Pouco
lhes importam as desditas
do Paiz : elles têm o que pre-
cizam para a felicidade do
corpo, e para a jactancia ca-
racteristica de ignorantes ele-
vados á culminancias, a ad-
mi ração, o cortejo dos coetá-
neos.

São elles sempre os escolhi-
dos, e, quando nesse ambien-
te onde o caracter ê prosti-
tuido e degenerado, surge
o caracter immáculo e puro,
os apodos, a inveja, e até a
aggressão pessoal, juram dar
cabo da excepção que foi tur-
bar a paz em que viviam.

Foi nessas condições que

Or. Fausto Cardoso e
trou o Congresso Nacional
I udo, as còusás mais extra-
vaganres e absurdas - tudo
ali se fazia em nome da Pa-
iria, sem um protesto, sem
um.1 reclamação !

Os homens superiores não
se curva'm á conveniências
Reconhecem o valor próprio,a dignidade, e a comprehen-
são perfeita da vida,os faz ab-
slerem de praticar acções in-

ças d<
)

icqiHsiçào certa. Tem isso o
ütaro : c >mpensa as injusíi

) passado.
Dr. Fausto Cardoso, nào

nos era desconhecido, antes
de ser deputado por .Sergipe.
Já o conhecíamos firmando
.4 intrôducção ao cosmo-; do
Direi Io e da moral, N
foi possível, porém, obter
biographia deste grande bra
zileiro, devido ás instâncias
que nos faziam diariamente

Barbe

s i

que mais se
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DR. FAUSTO

1 Wr

dignas. Ha nisso mesmo uma,os seus muitos admiradores,
exigência physiologica São
homens que conhecem e pre-
zam a sua honra, a pureza do
seu caracter.

Trava-se a lucta, então,[du-
rante um quatriennio inteiro:
e injuria e odiosidade an-
dam todas as horas em tor-
no de um nome que faz jus

de prestarmos, urgente esta
homenagem á^ qualidades
exornantes d i Dr. Fausto
Cardoso, em n une dos bons
cearenses, d'aquelies que são
verdadeiramente reconheci-
dos aos bem feitores de sua
terra.

Na ultima secca que fia-
a benemerencias. Somenteigellou o Ceará, a nossa repre-
depois, passado o fragor dessa i sentação íingio ignorar o que
batalha, quando os annos sejque aqui se passava Foi en-
escoam e agitações, rancores! tão que, aggravadas as cir-
e fúrias arrefecem, então a icurnstancias da população,
justiça peza devidamente o unia commissão de cearen-
mérito, pesquisa, investiga, ses telegrapbou ao cidadão
análysa n'um julgamento ri--que indignamente oecupa o
goroso, expurgando da nisto- logar de primeiro magistrado
ria pátria,nesseexamechimi-jdo Brazil, impetrando, não
co, a lembrança dos que a vi-i um favor, mas a execução
Iipendiaram e a tornaram des- de uma lei, e bem inspirada
presivel. A essa analyse resis-ja dois homens a quem o Cea-
tem apenas os bons : é uma irá jamais esquecerá : — Ruy

osa c Fausto Cardoso O
que fizeram em bem de nos-

erra, menosp ezada pelos*ev 
riam mie-

'essar pelos seus negócios, to-
dos sabem pelos discursos e
artigos que já transcrevemos.
O Dr. Fausto Cardoso, como

illustre senador pela Ba-
hia, su dragou com o

u!cresse o d i rei to
Ceará e seria por 1
(oss.an lambem
dos que

do
^so.

o
si as mo do
renses o

maior
infeliz

'v mj, se não
os predica-

fazem um enthu-
Brazil, que os cea-
imavam, porqueelle nfo os abandonou, pre-cisa mente quando os repre-

s.entantes d.o Ceará, esqueci-
dos de que lhe deviam a po-sição, nenhum esforço em-
pregavam para minorar a sor-
le dos- fa m i «< -
a e f Tu irão 'd e> s e n ti m e uToV^h £-
homenagem ao Dr. Fausto
Cardoso, sentindo não nos
ser possível, devido a urgen-
cia de momento, detalhar o
histórico de sua vida honra-
da, esmiuçando os mais in-
ti mos episódios de sua exis-
teneia, pari que os cearenses
ficassem conhecendo o seu
bem feitor.

Na impossibilidade, porem,
de o fazermos, digam estas
palavras, de uma singeleza
primitiva , rabiscadas por
quem idolatra o grande bra-
züeiro, a nossa sympatlra e
o agradecimento qne, orno
cearenses, lhe teremos sem-
pre, e sempre viverá dentro
em nós.

ZÉ GUEDES
Começamos n publicar hoje as

Aventuras da Zé Gucdts, livru inedi-
to Ao nos-o intelligente companhei-
ro de redacção Antônio Bezerra.

Os leitores já conhecem, de algum
tempo, as primeiras paginas desta in-
teressante obra, entremiada de lan-
ces cheios de humor, onde o Zé Gitc-
des, em cada aventiiia, inc irna em
si um typò différenie, da nos?a so-
ciedade, nas phases mais interessart-
tes da vida de cada um.

Chamamos a attenção dos nossos
leitores para a nova e agr.idavel pu-
blicação.

Cumprimentou-nos pela entrad-i
do novo século a directoria da socie-
dade «Fraternidade e Instrucç.ão
Commercial», de S. Felix, Bahia.

Agradecidos,

MW^y^-i...— **
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No Cíz/c' Java, sa
DesPciisii d<» t )v ia: i
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A piacerc . . .

Ilhi.stre amigo Sobreira.

Ahte-hontçii , pe)elas.*J ti. iv. í d --. t.
a
mi

dó, 
'o 

cohductOt' do üdnd .pa
'pára 

o"Matadouro, lendo reco

nosso amigo Ravaunio de
o: u i

:\ iC i li

/(•¦/.-

lira sido de
C ''!! £? ÇUlíí ,.'

tilo : ¦ n

trezentos reis pilas -páéaag' soa. .,_

do • uma'senhora e J(» nos>sO
cobrou novamente e recebeu oi?, j \
dos Coisa ttmos. R«<:Ia ..ando

so amigo a (alia do esiu do ;-,

pregado, esteTtstiluro ¦

c|ividariK-nie cubri.do, desculpar!
de \vv.par Erigem, !cito nova ei.»br ¦¦-.- ; /(;

ça.
Fsle TaciO é rêpròd icç.io de rr, u-

tos outros idenlie.-r.

.Ainda iinte-horitem, co carfu de

oi'e horas da tarde, da mesma l

nha, omesmoconduclor oicabea u.ua

cédula de cincü mil "réis. d; um no--

so compahht.ii'0 de redaòçua e, âp;e

zar do aviso deste de que li.pariu no

principio da Praça de Peluiasq á.e

ai Ir não havia o esperto eóndti.jtdr

passado o respectivo íioco
Chegado o yehiçulo a'Ò pohto em

que-j.devia fitar o nosso coUegi, est,

manei ou que tizessem para» o bo.kl,

para. apear-se; c exigio o troco.
t|m*jiscril ( uuçoii-.t aj :e ò valha),

que ia lio carro, eonvers ii io de- par.-
ceria com ó conduct ir, íl-ieínr.iu pe
remp"to ira mente e grosseiramente,

que <y bond não pede parar p ira St

dar trocos ( textaa.\> ).ordenando que
o carro segujsse. ápezar dos proles-
tos dclfcadO*S do nosso- ocrrnpaa11"f ir_0,

que leve de voltar, à pá, dpis q..a.-

tciiões, excedidos da sua viagem p.-

Ia incúria do çondact-a- c pela itfso

iene ia do fiscal.
Ka.-a é a vez qoe os passageiros

ü t>õ : A \<

a re a (i

ulo
l V !

r I

'.\ vV

irido ch A

Jo- :

re :, entre ns.js -{

n i natalicio da i
::,-.'.,: pequerru- |
ii 

'linha -!;• ii''S- {
tenente coro iel i

,, iTií») ¦ no va • '

o hl ninho

Uma folha aqui vizinha

(Não julgue ser maloqueira
A bichinha !)

Uma grammati:a implora
['Vos -c;r artigos ale— I\ . .

(i ha,
\'cja você,

ÍQue grande idéa a de escrever ariií>03

'Z r
a-oi

j Começando por P... entre bordados).,.
' 
Venha. Nàofalíea >spandegosanriieoá,

.* i Que são inteiligentes. . .deslarçaJos !

no,

n ;'
DOl

O:..!! í

Ml ¦:::'

n > s; - d

J í .r, ;v. q i tra
•¦C o face! i n • o Ir

I bi.$ti'i::ld.!j i/c Cy;
isto ! ií *i um

líe-di o;, rnlrm s i s ibnnh • do nos- r
so an>ígo dr. Luiz Lhogo, completou |
hocitem a ó,a primavera.

Man í.uis s ü):. pio" lã ) auspício
so m stivo, um rain.uli le de Ho/es . i

AS rosas do jornal,
Devulveo-as o.-donhas o patrão...

Vinham cheirando mal
K a-1'um la-em caixa de ^abão.

O tal carapuecira,
Digno poeta obscuro,
Poda caxingó,
f ) i ! í, **-*; i~\ i\rtr<h(.tf\rsj tiC iüi U pu i i íiUUI

Da presente grosseiro,
Levou, p ra elle *o,

Di 
i 'O caixão, o conteúdo, o fedoir. .1. du oerpa

r?.'
. leve nesta orca. vm Io de

iihunu uai d i .\ na
voz !) e .•<:.;• ¦ r « !

vzj wíí ler -/fites ' .'

me te um pimimuio .ie farinli i do rei-
i!Ú COm C •!:,;'.:'': ¦ ¦'.. ) J }'i;0'inh ', .ja.:
capa, jus :;" ;.! i !;í p >r .; mtr ¦ !

Um h >ri'í)i ' Obriga a g mie a che
ga, : ¦• ¦: '. -a, de ícaaiçar, para, .•- c! .' •
v -Z, quer ; v " o ; ,r não jueaai,
brincar du entiudu iosinb -• no ba-
n! i c i r o,

F o niekel qae corre, que se <!c -

p.uule, para que V K notem que ha
ni--o té um oicon-ei! Oi' . [|o;-
lero por exemplo - -.. n que graça
etíe c > Uava ! - o p irtugue :iá» M •-•
n'e! de t.il (i ã ) ma limbro do sobre-
nonvj;] corjva-isava.com.a .a. iuftedt
na escura Cavaránim i dos charutos, . .

lula. (me Sòra d, trancas soltas) ^^Jr^t^^; fer^etí7e | g^r.U 
'\Z 

i' 
'nüo^édm

ijota-me uns Cv*uf,n'"" *"-r ."
lilie, desconnado, apalpa os boi.-os

Nem itmiítf..': Leyanta-.-e, dá uma
volta poa Caiu Prado e, quando
t rn.i, atira lhe no rosto ua mão de
c.oretii. . . do chão,o com tanta bile-

í:'eru, no vapor S. Salvador, o
nosso eminente patrício Dr. Jus
tihianq de Serpa. O < Século XX»

i ã.ü preciza de phrasas prra e;-a!iecer
os me i' • ¦ superiores do Dr. .lusti-
niano de Serpa, portador de um no-
Te vantajosamente con: eciaío nesta
terra que lhe foi bi~c > c em todo o
Paiz. Porem, fehciuinjo-o pela sua
boa vinda, iimha-so a desejar-lhe

D.is losas—pé de íuuro,
Da. I.ipelltis Ao povo do rosual

Tiradas
A's. . . patadas. . .

ila VIANO.

PUBLICAÇÕES PAGAS
N ós a ba i xo a ss i g nados, p ro -

prietarios e lavradores da Ser-
ra de Baturité avismmoo ao

. r1 i
i>

, . I uwu-o-,
to Moura 1> azil !

ir i - . í ! pai pra nóo) eu saiv

de bmd sRo tia'tad6> com ft-dehci-jh

dezadevida. pelos empregado , na sua

maioria grosseiros e, não sabemm

para quo, orviãdes desfaça de punia,
contra as leis polUiaes.

Chamando «pj-ra estes'-rácloB a p-,

ciosa attenção Ao sr. > Ao;\} tem.v

certeza de que'não_ serti

>re leva o le uo

gfe 'act; aale-hüiHcm etTeeluauo.

ANJINHO

'X* 
W" ¦~——+-,-..±.^

comtribuir, pagai impostos ;
já nos íaltam os meios ordi-
narios de subsistência;, per-
tlemos tudo que possuíamos
no sertão ; na Serra todas as
nossas fabricas paralisadas

a nova reclamação.

Dr. Jor<'c

issciiK Nã >. unha Jub.eU.a,
ni ;ket e d^o tinha c.snfet-

"\ 
s t* que me appare

: per //./.:" fatalidade (Lssis q,

Sogo ao '

aao linh i
, , .. i ; i p.

jt V * alem, unia Julíeita ain.
o ei a, aui,.a \i . v...
È çpJifetti ?

Nessa-.; condições, o meu aba-o

pelo entrutlo cre ceu, O ení ud i é

Tr-insportamos para «s nossi

lumnus, jubilosamente. 
'as 

p
com que o Awaácr/às, importante to-

lha de Maháos, em sua edição de
•23 do mez lindo, rsçcysaa ie:¦ vçao

do folheto com que omq ísu iHusí;a-

do e di'gnv)-amigo dr. Jorge Suidart,

integro juiz de direito em S. belippe,

desfaz as calumnias que, cm bole

Uns, lhe atoara Borges daAqutnj.

Eis a local : •

«O snr. dr. Jorge Augusto Stu-

dart teve a gentileza de offeiecei-nos

um folheto, no qual S s. demonstra

íi luz da verdade e dos (actos que as

aceusações caluipniozas contra elle

du-igidas por 1'Vaôcisco Borges d'-

Aqumo e aqui üéstribuida? em b.de-

Uns anonymos só podem se:' tidas em

conta de' dispeito mal contido de

uma alma perversa e irresponsável:

Conlinúa a manter se para e in-

tneta a honra do magistrado digno e

que sabe compenetrar-se de sua rnis-

são, como o é o dr. Studart.

Agradecemos a offèrta ».

Completaram-se hoalem 6 annos

que f jí resolvido a favor do Brazil o

letigio das Missões.

io na-la.! Rhtr.1 Io, só esse qae
Deus, quando lhe dá na cabeça e

porpirraç-.id isnegJ-iantes Ae furi .aa.
aomeç.v a div.-nir com a g^nte, pri-
meiro em nebüni:, depois epa?ehuvü e
depois em aguacelro 1

Por um entrudo destes
Cea rá a nd a du í d in iro...

N »sso ano ío Le ip -Idino da Silva
e o.m exrria. esposa, passaram peto
roUe "-oloe dè ner.i.T ante-hontem,

inte.ire, o seu ml- desmonlão-se poi nao haver o

moso ilihínTõ Josó/de pouco mais que redusir; absolutamente
i.ie um mez de .dade. não ha safra de cousa algu-

, do indiciosoj .. eslain0s em condição
C'L n ;^J ,los" | forcada de ser pencionislas do

(Governo e não contribuintes.
luis Coelho B.raveza
Luii Gonzaga de Oliveira.
Lanrindo Soares de Sousa.

José Ciccro Sampaio.

José Gomes Pimenta.
Atostinhô Antônio de Oliveira.
Porfiriò jfosè de Lucena

4ue

-¦ífrOMSj-

A importante livraria Gualler, of
•iceoa-nos um exemplar do esple.r.

dido Alrnanach Bertrand, de Lis- \
boa, um dos melhores dos qae se

acham a venda em nossa jir tça

Tjh-z variada copia de ind .ações :

úteis e preciosas paguaas luteranas e
c q j t; n* s ncas •

Obrigados.

A passeio esteve entre nós o nos-
-.a: sympatbico amigo Fausto Ferrer,

residente em Maranguape, cuja vis1-

ta agradecemos".

Ha 90 annos, no dia de ante-hon-

em foi fundada na então província

« O Nacional »

No dia 10 de Janeiro ultimo, c.c
meeoit de <er nubhcado naXapita, -
da Umao O Aacic*ial. importante.ro- " . ' ., .•¦, /_ ,,,n .
o-t 1. o.a-ra, •Republicano 

de^te phVca do Brazd, a instância* do cend
.Ir 11. ..!O : ;l iluO !^~! Uijíiv.ai.iu uv.att. i r

nome, sob a chelia le.iaetori d do d Arcos,

nosso distíngiiido e pairicaiar amigo
major Alexandre Ju3é Barbosa Li
ma, iiUellig' deputado pelo Rio
Gr.2iide Ao Sul.

0 n.° 1 da nova folha, traz em
.-ua 2:a pagina o Manifesto dd Par-
sido de que c orgam, cuja leitura

Somos gratos as saudações que
nos enviou de Baturité, onde reside,

o illustre cavalheiro dr, João Paul; -

no de Barres Leal Filho.

Francisco Franco de Carvalho,
hraucisco Ramos di Silva.
Pucheriò Ma ia do Nascimento.

Joaquim Alves Barreira.
Prancisco Rodrigues da Costa.
Ivo de Hollanda Lima.
José Moreira Bar ros.
Francisco de Assis Ferreira Lima.
Antônio Sabiuo Ferreira Liai a.

João Av/í; ^uceuo da Silva.
Francisco Nepomuceno da Silva.
Francisco Moreira de Souza Burros.

Yadiam-me S. Bonifácio,
S. Bíirtholpmeu, Jesus. . .

Sexta-feira, seu Pancracio
Ua de dar a

ã-

- _ .wa;©;,:-»

Pela primeira vez visitou-nus o

í Progresso interessante semanário de

Agradecendo a delicadesa da visi- -\marante, Piauhy.

ta do illustre collega, retribuiremos.1 Retribuiremos agradecidos.

muno nos" agradou .
i

1
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Abílio Fiusa
E?'-

Victima de sofírinientos pulmoua-
res, finou-se em Quixadá o ra)sso
amigo Abi lio Fiusa
do

iqueno, honra-
ira da Gamaraemprega.!o que

Municipal desta capital.
Deixa viuva e cinco filhinhos, aos'

quaes, bem como aos nossos amigos, J
seus irmãos, Antônio Fiusa, Ismael
Fiusa e Gabriel Fiusa, apresentamos

'as nossas condolências.

A conceituada livraria do; Sr-..
Joaquim Jo.sé d'Oiiveira & C.a, of-
fereceu-nos um exemplar da Fulhi-
linha da Livraria Escolar de Leoncio
J. de Medeiros & C.a, do Maranhão.
para. 1901 r~'2 °' anno.

Traz a Folhinha innumeras in.li-
cações de utilidade geral c variada
parte luterana.

Agradecemos.

SEGREDOS
No Café Elegante :
—-Eu ouço sempre apregoar

Jonnl » á tarde e á noite.
horas sae aqueile diabo ?

Pela manhã.
Am bom . . .

ABEL MUDO.

Chegam-nos, constantemente trun-
cados, os: números do nosso coll

GRAVÍSSIMO!
ATÉ COM Oi LOUCOS!
PROFANAÇÃO!

Escândalo!
lega O Jor\)o nosso illustre co

uai, -'° dia 2, trasladamos par.-i as
nossas columnas, verdadeiramente
indignados, a seguinte local :

Treme-nos a penna de dó c de
horror !

Antônio Bezerra
K' deste nosso collega o seguinte

pedido :
o Rogo especialmente aos amigos

do interior do Estado, que se dig-
nam de satisfazer-me em pedidos de
documentos sobre historia do Ceará,
não m'os enviem mais por portado-
res particulares, que quasi sempre
dão-lhes descaminho, mas pelo cor-
reio. mesmo sem sello, que os rece-
betei com certeza.

Aos que me trouxerem canas, pa-
peis, etc, rogo ainda queiram t:r a
bondade de os entregar aos senhores
Braz Brand & Sobrinho, na loja Re-
publicána,á rua Major Facundo i ."s
Dl e 93, que de ha muito têm a

tLldoj delicadeza de receber a minha corres-
aproveitam, embora praticando actos \ pondencia.

AWItó

vergonh
O facto
d e q u e

ue hesitação e de
que nos preoecupa agora e
.amos dar palhda descrip-

d'estes que arrancam maldi-
3bre aquelles que por ganan-
miséria, profanam tudn

o «O
A que

ITibuna do Povo ie Santos.

Os conhecidos negociantes desta
praça, Gomes & Reishofer, estabele-
ei d os com a fabrica de cigarros Irace-
ma e agentes dos charutos de Dan-
nema n n & C.a, co m \v, 11 n i cara m - n os
que o Sr. Lucien Reishofer foi ad-
mittidocomo sócio commanditario da
tuc. o^i-q rommercial.

'l
D.

i ndignos.
E, sinão, veja o leitor.
-Na estrada de Porangaba. cer-

camas do asylo de alienados, está
-a: construindo um chalef.

N'esse local oceorreu ante-horitem
uma lerrivel se.-na de sangue, que,
cheios de asco, para as nossas colura-
nas trasladamos, estribados nos in-
formes de pessoa que muito coneei-
to nos merece,—o que não impede
que demos esta noticia com a devi-
da rsserva.

Por uma economia miserável, con-
tra tod is as leis moraes e sociaes,
vários internados do asylo, —vários
loucos, são empregados na dita obra,
como ajudantes oa serventes.

Ante- hoiitem um ai'esses infelizes
eslava a fazer um serviço qualquer,
que intendia com o mestre carpintei-
ro; mas fazia-o mal. O mestre fez-lhe
uma advertência, e o louco, alçando
o machado com que trabalhava, en-

'ortaleza, 7 de Fevereiro de 1901
Antônio Bezerra »

O (( Século XX » pre-
para aos seus leitores uma
agradável surpreza no dia
2 1 .

em e r rogresso »«Ord
A importante associação

gmapensc Ordem e Progresso.
maran-

tem
cm ensaios, para o dia Ir) do correu-
te, o drama Alma, Ao r.os^o intel-
lieeute collega do O Jornal, Arthu-
nio Vieira

Somos gratos ao convite que, para
o referido espectaculo, trouxe pes-
soalmente á esta redacção o nosso
amigo Fausto Fcrrér, digno preside.r-
te da brilhante sociedade.
WQaiOTSMSSÍMIBGajatraíacS^^

(( O Boilemio »

se
Da A Ordem, imrjortant.efolhagüe
publica em Sobral, es inibimos,

com' a devida venia, as linhas abai •
xo, que nos dizem respeito e que
agradecemos penhoradamente :

« O BOHBMIO »
« Entrou no 2." anno de existência

este nosso illustre collega, da capital;
Clamar em prol dns desamparados,

t ou a golpeal-o violentamente, ferin- verberar crimes e abusos, corrigir
Jo-o na cabeça,no peito,no braço,etc

FOLHETIM

J. VV. DE G CE THE

WERTHER

(Continuação)

Quando elle-d a mesma fôrma me
falia na respeitável e digna mãe de
Carleta, e que me conta como nos
seus últimos momentos, do mesmo
leito da morte, ella lhe entregou a
sua casa c o cuidado dos irmãos;
como também fez a mesTia recom
mendacão a eiie, como immediata-

O ferido, banhado em sangue,
tvíhÍ-Viu e.,.nâo foi assassinado marqueouuos atUniialri^no ríob ucu >.. '
da no hospital da Santa Casa; e o
Uai .-o, como os seus companheiros.
foi recolhido ao asylo.

Veja o exm sr. dr. Pedro Borges,
em quem ainda temos alguma con
fiança, a que poulo desceram as in-
stituiçoes, e como são cumpridas as
leis, que pobres loucos são manda-
dosa servir ir unia obra particular, só
porque o proprietário é filho de ai
guem que. infelizmente, tem ascen-
dente político n'esta terra !

A obra é-do. dr. Thomaz Accioly.' Não su com meu ta ! »
. ...-v..'»,rt..;;i..,2-.o..r;.';M-,«u

desmandos, foi o programma traçado
e que há cumprido rectilineamente
este valente paladino, que de idéas
¦'- "s lyj/^oc nobres tem feito lcrn-ma.

Felicitando ao distineto collega,
üuguramos-lhe nova e copiosa mésse
de sympathias a que faz jús pela
norma irreprehensivel ».

.-res
não

Asseveram-nos que o sr. a
do exercito Carneiro da Cunha
foi dispensado do cargo de tenente-
coronel graduado do Batalhão de
Segurança, porquanto, dizem-nos,

^my.manwTfli

todo O
pois . .

et om ramal bete, de-
no rio oue com

e pairo para as ver
Xao

mio
. lanço-a

nestes ,..„..,_, . r„.u ,
mergulhar pouco a pou;o. .\ao se
se te escrevi que Alnerfo ha de
ficar aqui, e que tem esperanças dei
obter da Corte, onde é muito estima-
do, um emprego brilhante e lticrati-
vo. Nunca vi ne

o seu nome está incluído na foi
de pagamento do mez lindo.

a a

>essoa que se
comparar a elle na. ordem e na
cação dos negócios.

CARTA XXIX.

possa
appli-

Agosto. 12.

Sem duvida Alberto é o molhar
homem que existe no mundo; tive
hontem com elle uma conversação
singular. Tinha ido á sua casa para
despedir-me, porque desejei, paraita época Carlota variar, ir passear a cavado até ás

reassumio outro caracter, como ella! montanhas, donde hoje mesmo te
se desvellou com o cuidado Ao go- escrevo. Andava eu de um lado paraverno da casa, e se mostrou qual i outro da câmara de Alberto, quandoverdadeira mãe, como todos os mo- vi as suas pistolas. «Empresta-me,
meníos são marcados com provas não « lhe disseca, estas pistolas para í.
equívocas da sua amisade. ou por'da sua amisade. ou por j < mintia joi n.id.i.
algumas producções do seu trabalho, j * se queres ter o
e como apezar de todos est cm-

e^var to-

-De boa vontade,
ier o in com modo de as

egar, pois que eu só as tenho
penduradas pro forma. » Pe-

« mei, nada quero com semelhantes
« armas. » Fu tive curiosidade de
saber esta historia. « Havia seis me-
? zes quo eu estava no campo, me

i ? disse Alberto, em casa de um dos
« meu? amigos, tinha um pár de pis-« t Ias descarregadas, e dormia sem

« su :j. Uma vez, depois dejaniar,
« que fazia muito máo tempo e que« eu estava ocioso, não sei porque« me lembrou que poderia ser ata-
« cado. .. Bem sabes como se dis-
« corre quando estamos em ócio.
« Dei-as ao criado e lhe disse que as
« limpasse e carregasse. Elle foi brin-
« car com ei Ias e metter medo á
« criada. Não sei porque accidente
« uma das pistolas se disparou; a
« vareta que estiva ainda dentro no
« cano foi esmigalhar um dedo po -
« legar da criada. Faze Idéia das la-
« mentações, dos grilos o desgostos
« que soffri, e em cim.i a paga do ei-
< rurgiãó. Desde este tempo, eu te-
« nho todas as minhas armas des-
«carregadas. — «Com effeito. meu
« amigo, de que serve a precaução ?

Os perigos não se deixam prevenir
ali penduradas p> ) forma, í"-?í Deves saber que eu estimo este

da a sua viv.eza e graça, eu passeio 'girei em uma, e Alberto continuou : homem, menos os seus cou effcitos-
a seu lado, colho Üorc:i que encon-j < Depois de um máo suecesso queje toda a regra
tro em caminho, formo dcllas com,4 « se seguio de uma cautela que to-I peões?

geral naoiem exce-

no

ZÉ GUEDES
Quem não conhece entre nós o Zé

Guedes, este feliz freqüentador de to-
das as festas, de todas as reuniões pu-
blicas e particulares, dos cafés, do
Passeio Publico, do theatro, e de to-
da parte onde ha divertimento?

Filho de um bonacho official refor-
mado do exercito, a quem de quando
cm vez a mulher chama a contas por
alguma vadiação fora de casn.Guodes
tem os carinhos da mamãe, e para
elle o pae muito pouco vale ; pois
que já o viu levar cocorótes,como qual-
que'- dos seus irmãos pequenos,quan-
do a velha está exemplando a casa.

D. Zefa fala muito e muito alto, e
o capitão Estevão, de conservar-se
calado, parece mudo : mas arredan-
do o pé de casa, desabafa-se e dis-
corre como um letlrado ; o como se
esquece de tudo e de todos, nào foi
uma nem duas vezes só que D. Zefa,
tornando o seu chalé de Tokim, ga-
nhava a rua e voltava com elle escol-
tado.

Fm certa oceasião o capitão Este-
vão desappareceu, e a mulher vendo
que elle não vinha para o almoço
nem para o jantar, sahe á tarde, cha-
ma o Guedes e diz-lhe : vem commi-
go ; quero que me ajudes a descobrir
onde pára o semvergonha de teu pae.

Seguiram pela ru.i Formosa acima,
percorreram a de S. Bernardo, na par-
te comprehendida entre aquella e a
do Senador Pompeu...mas nada.

Este quarteirão estava em festa pela
installação de uma casa de comidas
c bebidas é. ..outras commodidades
da vida.

I). Zefa, com o seu olhar perseru-
tador,, revistava todns as aulas, todos
oc moitíis, todas as caras. tudo. em-
fim que havia dentro e fora das por-
tas.

A pii o Guedes ficou logo atrapa-j
Ihàdp ; não podia mais deixar de as-
soeiar-seá festa do novo botequim,
e para isso era-lhe necessário dispen-
sa da : ua commissão

Dirige-se á velha e diz-lhe: mãe-
zinha, agora me lembro que tenho o
que fazer em casa do José Alves.

—Não, senhor, atalhou com voz
forte D. Zela : quero ver o bom do
senhor seu pae.

O Guedes não piou mais.
Na rua do G. Sampaio, ella pára,

refiecte um instante e termina dizen-
do : vae por aqui, entra no Boulevard
do Duque de Caxias até a rua 24 de
.Maio ; lá nos havemos de encontrar.

Partiram.
D. Zefa via tudo, tudo ouvia, e ca-

mihhávaora aoceleradamente, ora de
vagar, com um olho atrás outro adian-
te, como vulgarmente se diz

{Continua).

Nupcias Reaes
Por communicação official recebi-

da pelo respectivo cônsul, nosso dis-
tineto amigo Joaquim Costa Souza,
sabemos que celebrar-se-hão hoje, na
cidade de llaya, as nupcias de S. M.
a Rainha Guilhermina da Hollanda,
com o Duque Plenrique de Mecklem-
burg-Schwerin.

S. Magestade, que conta actual-
mente 20 annos de ed.ide, é de uma
formusura incomparavel e de grande
t8lento e illustração O noivo'conta
24 annos e é descendente d'antiga no-
breva allemá.

Abraçamos hoje o nosso intelligen-
te amigo emavio^o poeta Álvaro Mar-
fina, que nesta capital se acha á
passeio.

--»¦
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.. u, Parthenon CearenseA SUL AMERICA . .., .,.„. ,Eh.,a4ruo ,,„.Este collegio acha-se a rua roí-
; musa, n.° 108, num excellente pre-

Esta acreditada e humani-jCÍÍQ que offeréce as melhores condi-
taria companhia de Seguroslf63 desejáveis num estabelecimento

3 \r- i i oi- 4 . ide seu gênero.de V ida, acaba de eüecuiai o, Acnarr.-se já funCcionando desde o
pagamento de um sinistro por dia 8 dc Janeiro todas as suas aulas,

¦SM1BI iffllffl

suicídio, e na importância de primarias, secundarias, para as quaes

ternos
Rs. 34:834$000, sendo, Rs.... acceita internos, semt-tnternos e ex

30:000^000, do seguro, e Rs.
4'.834$ooo por devolução dt
cinco ha lamentos aiinuaesl,

0 DlREOTOR,
Liuo F.ncarnação

que o segurado; major '1 ho- j Mi] i f\ í|Jj] jjl 1 11 V j |IJJ |mazj nquim Teixeira, havia ;|)||j|5 |||j |jMltlllJO]leito, sobre as apólices n. 3510 NI ,
e 577g Movas e bem seccas

O sinistro deu-se nodiaso TAMANHOS DIVERSOS
d e O u t li b ro e n o d i a 7 d e N o - ve nde m - s ií
vembro era o seguro pago á. a tratar á rua Formosa; 92

ísto 10 dias depois do fat-\ | § |^|||?|í|| |^ i |ll||

DE

CANTEIROS E MARiOÉSTÁS
— DE

FREDERICO SKINNER & C.

leci mento. \
1 a a j a 3«in' \j a . » «« r m

. .' . Vende um terreno na Ja-
Outro sinistro a ca ha de ser'

pago naÁrgentina,de $5,000, iCajecanga, com um quar-
vinte e quatro horas depois] teirao quadrado, todo cer-

XÊ2* ^XEEX^^ZrltòfW

8

Encarrega-se de fazer qualquer
trabalho em toda a natureza de pe-
clras. Manda vir obras de qual-
quer procedencia; mediante commis-
são módica.

RUA MAJOR FACUNDO. ai

-/„do)aUeci,neutodose^itradoZ.c^í\Q (JC páo á pJque cx_
apólice n. 2 704. — hsle segu-1 , r ' i ,
radorealisou o seu contracto Iplendlda água potável e
em 21 de Novembro de içoo o-pande (íüantidade de fru-
e falleceu a 10 de Dezembro
e o paga mento foi feito em
12 de Dezembro de jçoo—2./

tenras novas,
níormações, no escn-

lia/.as depois. (4 ptono desta folha. (8

p t:
w.

f I
- \y >Ly Jl4j ... jâ

Ao
• JL..J _Jl_J Ji
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DE CALLOS

/ACTO!ri

<^

REMÉDIO INFALLIVEL!
Cura certa afinal descoberta!

Esta admirável descoberta tem curado aos milhares, muitos dos quaes
ja tmhao experimentado, sem resultado, todos os remédios recommenriados

IV um preparado inoffeusivo, de fácil applicação, não impede o usodo calçado e não causa dôr.
Não é um cáustico como a maior parte dos remédios, que apenas

queimão uma parte do callo, o qual por conseqüência reapparece. 
'

«CALLíCURA » é um especifico que mata a raiz do callo, axirahindo-
se inteiro e deixando a pellc lisa, e no estado natural.

AIo-.lo de usar, Pinte-se de leve o callo com o pincel incluso nacaixa, pela manha o a noite durante seis dias ; deixe-se por espaço deun-.a semana, quando dever-se-hn Lvar os pés em água quente. Exiiahe seentão o callo facilmente com a unha. Pode-se tomar baniu durante o usodo remédio. Deve ter-se o frasco em lugar fresco.
Innumeras cartas, cujos origiriaes podem ser vistos, achão-se en. po-der do único preparador : —

J- R- [—A U l_K:N E R, Chiuiico e pharmaceutico'

LONDRES
ÚNICA AGENCIA NO

CEARA, NORTE DO BilAZiL
PHARMACIA ALBANO

44-RUAFLORIANO PEIXOTO - 44

IMPOSTOS
José Barboza Lima, pro-

prietario e residente n esta
Capital, á rua S. Pompeo
n. 108,faz ao Governo do
Paiz o seguinte aviso: —

Que não se recusa á pagar
os impostos federal, esta-
doai e municipal; ainda
que pesadíssimos, quando
tiver dinheiro; por em-
quanto vai tratar somente
cie salvar a vida.

Fortaleza, 18 de De-
zembro de 1900.

BANCO FIRMEZA
A KUA D,ASSEMBLÉA N.° 25
Grupo u réis 22$0OO
Dezena » . 50$000
Unidade > 7f000
Pagamento no menun» tli».

Instituto de Humanidades
A directoria dolNSTiTUTo de

Humanidades communica aos
pães de familia que no dia 7
de Janeiro p futuro se inicia-
rá o trabalho da matricula,
e dodiaioem diante funecio-
narão as aulas do mesmo In-
sriTUTo.ârua Formosa n. 114.

Outrosim, os ai um nos po-
dem ser internos, semi-inter
nos e externos.

Fortaleza, 15 de Dezembro
de 1900. Anthero Barbosa.

W,imKAYMUNDO % AL & w
KTJA FORMOSA, 07 ií ASSE.YIÜLÜA, 52 (ESQÜIf

Vendem a preços módicos ;
Papel pintado para forrar casas, desde -100 réis á 8$0u0 réis a peça.Óleo de linhaça puro.

Alvaiade de zinco, desde 1$000 á 1$800 réis e kilo.
Cimento Portland em barricas de 50 o lOOkilos.

Fogões econômicos, vendem-ee momadosu
Fechadur.as, pregos e parafusos.-.Espingardas e garrunchas

Espirito de vinho, gomma lacca e palina.Vidro para vidraça, qualquer tamanho.
Ferro, aço, estanho, chumbo, Bali tre; ele, etc. 9

Viva o Século XX
> u>——oc£?H££5=

.J/W w&cua ihuTIOUTQOw
ás ruas Formoza 92, e Municipal 1 2. em regosiío pela
entrada do NOVO SÉCULO,
resolveo vender todas as suas mercadorias, que são
novas e dornelhor gosto, com um abatimento de

5 OI t A DINHEIRO
E' um presente aos seus freguezes, no começo festi-

vodo SÉCULO XX
NOVA FRIBURGO

H. J. GARCIA

.
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